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NOME DA DISCIPLINA: Ação e contingência em Hannah Arendt: irreversibilidade, reconciliação, 

perdão 

DOCENTE: Adriano Correia Silva 

EMENTA: Um dos movimentos centrais de A condição humana, de Hannah Arendt, é a análise 

das características fundamentais da atividade da ação, notadamente sua capacidade de 

estabelecer novos inícios em uma teia de relações humanas. É decisivo para Arendt destacar a 

articulação estreita entre ação e liberdade e entre liberdade e pluralidade. Em vista disto, ela 

sustenta que a liberdade só pode se dar em condições de não-soberania. Não obstante, julga que 

no âmbito da ação podem ser encontrados os remédios para suas fragilidades: a irreversibilidade, 

a imprevisibilidade, a ilimitabilidade e a ambiguidade, remediadas pelo perdão, pela promessa, 

pelo “agir em concerto” e pelo intercâmbio de perspectivas em um mundo comum. Na 

compreensão da ação é decisivo perceber que as fontes de sua dignidade são as mesmas da sua 

fragilidade e que a reconciliação com o aspecto trágico de sua não-soberania se dá pelas 

potencialidades da própria ação. Neste curso darei continuidade à pesquisa sobre a concepção 

trágica de ação em Hannah Arendt buscando refletir especialmente sobre o tema do perdão 

como uma ação que opera como remédio para a irreversibilidade da ação humana, algo 

fundamental ao restabelecimento e à conservação de vínculos sem os quais a vida em comum 

não poderia subsistir 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

a) O “trágico da ação” a partir da relação entre ação e contingência na obra de Arendt; 

b) As posições de Arendt acerca da demanda por redenção na relação dos agentes com o 

futuro e principalmente com o passado; 

c) O sentido e a função do perdão na obra de Arendt, priorizando seu diálogo com 

Nietzsche; 

d) As dificuldades deixadas por Arendt em seu conceito de perdão: a simetria com a 

punição; a interdição ao autoperdão; a fragilidade do perdão em relação à promessa 

como resposta às infortunas da ação; as dificuldades com o sentido político do perdão 

e sua institucionalização. 
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